MENSAGEM PREGADA PELO PASTOR GUILHERME DE AMORIM ÁVILLA GIMENEZ NA IGREJA BATISTA BETEL EM 27 DE SETEMBRO DE 2009 ÀS 10:15 HORAS.

TEMA:  PARA QUE EXISTE A IGREJA?

A vida é cheia de perguntas. Quando alguma coisa foge ao nosso controle logo perguntamos: “Por quê?” Ou quando refletimos um pouco mais sobre algum assunto logo nos vêem à mente alguns ‘porquês.’ Através de perguntas nós vamos aos poucos nos aprofundando em algum assunto e ele vai se apresentando a nós de maneiras como antes não esperaríamos. Uma pergunta que tem povoado a minha mente nesses últimos meses é a seguinte: “Para que existe a Igreja?” Se não soubermos porque existimos é possível que passemos a vida inteira enganados acerca de nossa missão e razão no mundo.
Dizem que Aristóteles foi um homem muito sábio não porque soubesse todas as respostas certas, mas sim porque sabia fazer perguntas certas (CHARLES SWINDOLL – A NOIVA DE CRISTO). Nós precisamos aprender a fazer perguntas certas também. E hoje vamos passar algum tempo pensando no motivo pelo qual somos Igreja. Antes de mais nada é bom lembrar que ao falar em Igreja não estamos nos referindo diretamente a:

· Prédio
· Culto
· Atividades
· Ministérios
· Departamentos
· Estruturas
· Documentos
· Denominação

Igreja é a união de pessoas. Pessoas que tem a Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador. Pessoas que se reúnem em qualquer lugar, no passado em Roma, Corinto, Éfeso, Filipos, Colossos. Hoje em São Paulo, Guarulhos, Campinas. No Brasil e no mundo lá estão pessoas salvas por Cristo e prontas à servi-lo. Essas pessoas são a Igreja. A Igreja só existe porque existem pessoas. Por isso, o propósito da Igreja está relacionado a pessoas. 
O que as pessoas fazem, enquanto Igreja, fala muito sobre o que elas entendem a respeito de Igreja. A bíblia fala muito sobre a atitude das pessoas enquanto Igreja. Há duas ações ou movimentos que fazemos enquanto Igreja que mostram o quanto entendemos sobre nosso papel e missão no mundo, ou seja, o motivo pelo qual somos Igreja.

1. A IGREJA EXISTE PARA GLORIFICAR O NOME DE DEUS

“Assim, quer vocês comam, bebam ou façam qualquer outra coisa, façam tudo para a glória de Deus” (1 Coríntios 10:31)

Quando pessoas se reúnem como Igreja elas devem glorificar o nome de Deus. A idéia de glorificação precisa ser compreendida a partir da palavra glória que tem três grandes significados:

a) Glória refere-se a luz de Deus, a presença gloriosa do Senhor – Como Êxodo 4:34 – “A Glória do Senhor encheu o Tabernáculo”;
b) Glória pode se referir a um brilho especial, espetacular, encontrado em alguns corpos celestiais – Como 1 Coríntios 15:41 – “Uma é a glória (ou esplendor) do sol, e outra a glória da lua, e outra a glória das estrelas; uma estrela difere em glória de outra estrela;”
c) Glória pode se referir à manifestação dos filhos de Deus que agem como luz nesse mundo – Mateus 5:16 – “Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus.”

A Igreja deve glorificar o nome de Deus e a Igreja somos nós. Desde os tempos de Constantino (que nasceu no mesmo dia que eu, 22 de Maio, no ano de 337 D.C.) houve uma mudança de pensamento no que se refere à glorificação do nome de Deus. Foram construídos grandes monumentos, grandes templos, grandes altares para glorificar o nome de Deus. O que não se percebeu é que um templo vazio não engrandece o nome de Deus. Somente vidas podem fazer isso. Sons, lugares, cores ou qualquer outro elemento não substitui a Igreja de Cristo em sua missão de glorificar o nome de Deus. Fazemos isso através de nós mesmos. Talvez por esse motivo é que lemos em 1 Coríntios 6:19 – “Acaso não sabem que o corpo de Vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, que lhe foi dado por Deus e que vocês não são de si mesmos?”
Jesus pagou um alto preço para que pudéssemos glorificar o nome do Senhor. Ele morreu na cruz por isso. Ele não morreu por estruturas ou por edificações mas sim por pessoas. Por isso mesmo a bíblia diz em 1 Coríntios 6:20 – “Vocês foram comprados por alto preço. Portanto, glorifiquem a Deus com o seu próprio corpo.”

Quando Paulo escreveu aos irmãos da Igreja de Tessalônica estava preocupado que eles glorificassem o nome de Deus. Ele chegou a dizer que aqueles irmãos deveriam ser dignos da vocação que receberam e essa estava relacionada diretamente à glorificação do nome de Jesus:

“Conscientes disso, oramos constantemente por vocês, para que o nosso Deus os faça dignos da vocação e, com poder, cumpra todo bom propósito e toda obra que procede da fé. Assim o nome de nosso Senhor Jesus será glorificado em vocês, e vocês nele, segundo a graça de nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo”

Nossa vocação é glorificar a Jesus. Essa é nossa missão como pessoas, e pessoas formam a Igreja de Cristo. Isso só ocorre quando estamos todos conscientes de que somos Igreja para isso. Todos precisamos da mesma consciência. Charles Swindoll sugere em seu livro “A Noiva de Cristo” que escrevamos alguns cartões com a frase: “DEUS ESTÁ RECEBENDO A GLÓRIA A ELE DEVIDA NESSE MOMENTO?” e coloquemos alguns deles em nossa casa, na nossa bíblia e quando estamos em realizando algo para Ele. Richard Bube (TO EVERY MAN A ANSWER. A TEXTBOOK OF CHRISTIAN DOCTRINE. p. 391) chegou a dizer sobre isso:

“O homem não pode servir a si mesmo e a Deus. A corrupção da natureza humana produz uma vontade própria que volta o homem contra Deus e glorifica a capacidade humana no lugar da graça de Deus. Orgulho e egoísmo são as características da natureza humana que exige ter todas as coisas feitas a seu modo. O primeiro passo para servirmos a Deus da maneira como Ele gostaria que o fizéssemos, portanto, requer que constantemente abandonemos as exigências do eu e entreguemos nossos desejos ao Senhor.”

Somos Igreja para glorificar o nome de Deus. Se não fizermos isso acabaremos glorificando a nós mesmos, dando brilho a nós mesmos, e essa não é a nossa vocação. Uma outra coisa que fazemos enquanto Igreja e que mostra o quanto entendemos sobre nosso papel e missão no mundo é a comunhão.

2. A IGREJA EXISTE PARA A VIVÊNCIA DA COMUNHÃO

Em Gênesis nós temos uma das maiores razões teológicas para a existência da comunhão na Igreja. Diz a bíblia: “Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gênesis 1:26). “Façamos” e “nossa” são expressões de pluralidade. Elas apontam para a tão conhecida doutrina da trindade. Wayne Grudem (TEOLOGIA SISTEMÁTICA ATUAL E EXAUSTIVA – EDITORA VIDA NOVA) define a trindade da seguinte maneira:

“Deus existe eternamente como três pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo – e cada pessoa é plenamente Deus, e existe um só Deus.”

 A Trindade aponta para a possibilidade da comunhão. Deus se revela em Pai, Filho e Espírito Santo mas é apenas um em essência. Nós, mesmo com nossas diferenças, formamos um só corpo. Paulo lembra isso ao escrever: “Como há somente um pão, nós, que somos muitos, somos um só corpo, pois todos participamos de um único pão” (1 Coríntios 10:17). Somos muitos mas somos um só corpo. 
Quando a Igreja vive em comunhão ela mostra um princípio espiritual muito sério. O que nos faz ter comunhão não é o fato de todos fazermos as mesmas coisas ou termos as mesmas idéias ou até mesmo gostarmos das mesmas coisas mas sim o fato de pertencermos ao mesmo Corpo que é a Igreja. Na trindade nós temos a unidade na pluralidade, temos o relacionamento na diversidade, ainda que a essência seja a mesma.
Nós somos Igreja para vivermos essa pluralidade na unidade. E isso é mais sério do que parece pois aponta para Deus. A comunhão não é uma possibilidade remota mas sim uma exigência teológica. Nós fomos criados à imagem daquele que em si mesmo aponta para a comunhão. É por isso que como seres humanos temos sede de companhia, necessidade de viver em comunidade. O isolamento, visto logo no início da Bíblia quando Adão e Eva se escondem, é fruto do pecado. Nós, pessoas, que constituímos a Igreja de Cristo, precisamos umas das outras. Olhando para a Igreja de Jerusalém, logo após a descida do Espírito Santo de Deus, nós vemos que aqueles irmãos estavam tão conscientes dessa vivência em comunidade que eles: “Partiam o pão em suas casas, e juntos participavam das refeições, com alegria e sinceridade de coração” (Atos 2:46b). Eles criaram uma alternativa abençoadora para viverem em comunhão. Eles começaram a partilhar a fé em grupos menores. Por isso por nós temos no Novo Testamento, apenas nas Epístolas Paulinas, as seguintes expressões:

· “Todos os dias no templo e de casa em casa , não deixavam de proclamar” (Atos 5:42)
· “Saúdem também a igreja que se reúne na casa deles” (Romanos 16:5)
·  “As igrejas da província da Ásia enviam-lhes saudações. Áqüila e Priscila os saúdam afetuosamente no Senhor, e também a igreja que se reúne na casa deles” (1 Coríntios 16:19)
·  “Saúdem os irmãos de Laodicéia, bem como Ninfa e a igreja que se reúne em sua casa” (Colossenses 4:15)
· “à irmã Áfia, a Arquipo, nosso companheiro de lutas, e à igreja que se reúne com você em sua casa” (Filemom 1:2)

Em meio às perseguições sofridas no Novo Testamento, ao crescimento missionário, ao nascimento de novas Igrejas, temos a figura da comunhão através de grupos menores através das igrejas domésticas.
A Igreja existe para a mutualidade. Para a pluralidade. Para a comunhão. Será que numa cidade grande, em meio ao movimento de estresse e grandes necessidades que as pessoas enfrentam, nós estamos conseguindo viver a unidade na pluralidade? Somos obviamente um em Cristo, um só corpo, mas esse corpo tem vivido em comunhão?
Nós somos Igreja para o exercício da mutualidade. Sobre isso Dietrich Bonhoeffer (VIDA EM COMUNHAO) declarou:

“A fraternidade cristã (comunhão) não é um ideal que precisamos perceber, ela é na verdade a realidade criada por Deus em Cristo, realidade da qual podemos participar.”

Nós não apenas podemos mas devemos viver em comunhão. Talvez nossa realidade hoje como uma Igreja grande não nos permita vivenciar isso em toda a plenitude, mas somos Igreja para isso.

PARA QUE EXISTE A IGREJA?

· Para a glorificação de Deus – pessoas vivendo com a consciência de que suas vidas glorificam o nome do Senhor.
· Para a vivência da comunhão – pessoas vivendo o princípio da unidade na pluralidade.

